
Revista Multidisciplinar em Saúde V. 5, Nº 1, 2024

DOI: 10.51161/hematoclil2024/39006
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REVISÃO BIBLIOGRAFICA
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Introdução: A trombofilia é uma condição em que o sangue é mais propenso a formar coágulos, o que
pode resultar em coágulos indesejados nos vasos sanguíneos. Trombose venosa profunda ou embolia
pulmonar podem resultar desses coágulos. Alguns tipos de trombofilia são hereditárias, enquanto
outros são adquiridos. O termo "hemostasia" refere-se ao processo de coagulação normal. Como a
coagulação também é crucial que ocorra no momento certo, ela é responsável pelo equilíbrio natural.
Devido a vários problemas de saúde, a trobofilia adquirida pode surgir na idade adulta. Os sintomas de
trombose venosa incluem dor e inchaço em uma perna, dor no peito, dor na respiração profunda e falta
de ar. Objetivo: O objetivo deste estudo foi descrever os fatores de riscos existentes nas trombofilias
adquiridas em gestantes. Metodologia: A busca foi realizada em bases de dados como Medline,
Lilacs, Pubmed e Scielo. Os critérios de busca foram artigos que relatassem caos que pontuassem
características profilaxia, diagnostico, tratamento e gestantes. Resultados: a finalidade do tratamento
anticoagulante é evitar o tromboembolismo, evitar malefícios ao feto (hemorragia, teratogênese,
malignidade e mutações genéticas), aliviar os sintomas agudos e desconfortáveis das mulheres, reduzir
as sequelas pós-flebíticas e prevenir complicações da trombofilia (trombose venosa ou embolia
pulmonar). Como resultado, o tratamento deve começar o mais rápido possível. Assim, a investigação
da trombofilia é crucial para determinar com maior precisão como a condição afeta os resultados
obstétricos desfavoráveis e identificar a melhor solução baseada em evidências. Conclusão: após a
obtenção e análise dos resultados, é evidente que a trombofilia tem muitas complicações e muita
relação com a gestação. Além disso, existem várias contradições sobre o diagnóstico, o tratamento
mais adequado e as possíveis complicações. Por outro lado, há uma escassez significativa de trabalhos
que relatem esse assunto de forma organizada e clara. É fundamental ter um diagnóstico precoce para
evitar acidentes tromboembólicos e fazer um tratamento adequado e eficaz para tratar não apenas a
trombofilia, mas também outras complicações relacionadas à gestação, como natimorto, pré-eclâmpsia
e retardo de crescimento fetal.
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